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“... Seu tamanho é médio, no entanto as proporções e a beleza de suas formas com extremidades finas e enxutas, a garupa arredondada, os movimentos ágeis e garbosos de suas pernas, o pescoço erguido de garça que mantém com orgulho, agitando e sacudindo suas abundantes crinas; a cabeça pequena onde brilham dois olhos de fogo, cheios de inteligência e graça, suas pequenas e atentas orelhas e o conjunto total de suas formas completam o mais bem acabado modelo de raça cavalar...”

Antonio Machado Nunes – 

“Catalogus Methodicus Mammaliun” – Sevilha 1869

HISTÓRIA

Parece, segundo alguns historiadores, que os cavalos apareceram na Época Quaternária, sendo que os mais antigos vestígios até hoje descobertos foram encontrados na América do Norte.  Na opinião de Remy Perrier – “Curso de Zoologia” – todas as formas fósseis encontradas no Velho Mundo são restos deixados pelas sucessivas emigrações de cavalos da América na região compreendida entre Kamchatka, Ilhas Aleutas e Alaska, que formaram seu centro de irradiação para Europa e Ásia no planalto central da Ásia, próximo ao Lago Baikal.

Segundo outros, os cavalos apareceram aí no Himalaia, próximo ao Lago Balkash, emigrando para a América, Europa e África.  Certo é, no entanto, que o cavalo desapareceu completamente na América, enquanto na Europa e África se multiplicava protegido pelo Homem.

Primeiramente o cavalo foi procurado somente para a caça como alimento, sendo as éguas prenhes conservadas para criar.  Domesticado, no período compreendido entre os anos de 3.500 e 2.500 a.C., o cavalo foi então utilizado para tração.

Os chineses atribuem ao Imperador Chi-Mung a invenção da arte de montar a cavalos por volta do ano 2.155 a.C., sendo ainda na China que foi utilizada a cavalaria pela primeira vez na Guerra, sendo colocada nas asas do exército, disposição essa mais tarde utilizada por todos os povos da antigüidade como Persas, Gregos e Romanos.

ORIGEM DO CAVALO ANDALUZ

De acordo com os historiadores, em eras remotas, a Europa e a África estavam ligadas por terra, até que, após um cataclisma geológico separaram-se pela abertura do Canal de Gibraltar.  Assim sendo, ambas margens do Mediterrâneo foram ocupadas por uma fauna e flora da mesma espécie e homens de uma mesma raça.

Esses primeiros homens da Península Ibérica eram os Iberos, segundo consta, de estirpe Bérber e Amascirga; descendentes respectivamente de Ber, filhos de Ker e netos de Absalam, um dos primeiros reis do Egito, e, de Mascirg, netos de Can.

Os Iberos era, pois, povos nômades, pastores, oriundos também do planalto central da Ásia, no Himalaia, considerado o berço do gênero e da civilização humana, onde se encontram os três tipos fundamentais da espécie humana: brancos, pretos e amarelos.

De acordo com Desmolium, os homens daí emigraram pelas seguintes rotas:

A – Rota das Tundras: partindo do norte do planalto central da Ásia, seguiram para a Sibéria e zona polar;

B – Rota dos Celtas: partindo do oeste do planalto central da Ásia, próximo ao Mar Cáspio, seguiram pela Rússia, Rumânia, Alpes, França, Pirineus e Espanha.

C – Rota das Estepes: partindo do sudeste do planalto central da Ásia, seguiram pelo Afeganistão, Armênia, Ásia Menor, África, atingindo daí o sul da Espanha.

Conforme já foi dito, o planalto do Himalaia, próximo ao Lago Balkash é também considerado o berço onde se desenvolveram os cavalos próprios do local ou vindos da América, e daí seguiram juntamente com os povos nômades.

Segundo Pietrement, os cavalos aí encontrados eram os seguintes:

a) Equus Caballus Asiaticus (raça Ariana, que deu origem ao Árabe), de cabeça quadrada, perfil reto, braquicéfalo (crânio mais largo que comprido), garupa horizontal, tendo a seguinte fórmula vertebral: 

7 cervicais, 18 dorsais, 6 lombares e 5 sacras.

Esses cavalos foram domesticados pelos Arianos, na primitiva Ariana, região situada na parte oriental do Lago Balkash, conhecida hoje como Semisetché, seguindo pela Rota dos Celtas para a Europa e pela Rota das Estepes para a Pérsia, África e Espanha.

b) Equus Caballus Africanus (raça Mongólica, que deu origem ao Bérbere), de cabeça quadrada, braquicéfala, perfil subconvexo, garupa caída, tendo a seguinte fórmula vertebral: 

7 cervicais, 18 dorsais, 5 lombares e 5 sacras.  

Esses cavalos seguiram pela Rota das Estepes paralelamente ao “Asiaticus”, atingindo a Ásia Menor, Pérsia e África, sendo os primeiros a atingir o sul da Espanha.  Com esses elementos históricos, podemos entender por que todos os estudiosos do Cavalo Andaluz estão concordes em afirmar que o cavalo autóctone da Península Ibérica é o mesmo do Norte da África, isto é, o Cavalo Bérbere, influenciado pelo Árabe, durante sua emigração pela Rota das Estepes.  Fato, aliás, que pode ser comprovado pelas cerâmicas e pinturas encontradas na Espanha, como a de Leria, na qual aparecem tipos de cavalos com perfis frontais subconvexos máximos, médios e mínimos.

Essa raça, dada às condições excepcionais do solo e do clima do sul da Espanha, teve grande desenvolvimento, no entanto, tendo a Espanha sido invadida por diversos povos, uns mais, outro menos, influenciaram sua civilização e seu rebanho cavalar.

INVASÃO DOS CELTAS

Nos séculos XV e XIV a.C., a Espanha foi invadida por Celtas, vindos do Oriente através da Europa, os quais divididos em diversas tribos (Bascos, Cántabros, Astures, Galaicos e Lusitanos), trouxeram eles pequenos cavalos de 1,25 m de origem asiática, muito resistentes, que cruzando-se com os autóctones das regiões montanhosas da Espanha, também de pequena alçada, formaram o rebanho de pôneis da região norte da Espanha: Vascos, Navarros, Asturianos e Galegos.

INVASÃO FENÍCIA

Posteriormente chegaram à Espanha os Fenícios em suas rústicas embarcações, porém tanto eles como os Gregos, em nada influenciaram sobre os cavalos Espanhóis, que já naquela época, eram considerados sóbrios e de grande velocidade, como relatou Mr. William Ridgeway em seu livro: “The Origin and Influence of the Thoroughbred Horse”.

INVASÃO CARTAGINESA

Durante a Invasão Cartaginesa na Espanha, nos anos de 221 a 199 a.C., Aníbal trouxe numerosos cavalos da Numídia (Argélia), notáveis pela sua velocidade; e posteriormente Asdrúbal trouxe 20.000 cavalos Líbios, os quais vieram reforçar o sangue Bérbere da raça autóctone da Espanha.

INVASÃO ROMANA

Após os Cartagineses, no ano de 205 a.C., os Romanos invadiram a Península Ibérica, fundando a Bética.  A hegemonia de Roma sobre todo o mundo civilizado determinou cruzamentos de várias raças de cavalos dos povos subjugados, ocasionados pelos deslocamentos das tropas romanas de um a outro lugar.

No entanto, na Espanha o domínio de Roma pouco influiu sobre seu rebanho cavalar, pois as Legiões Romanas preferiam também montar mais os cavalos Númidas e Mauritânios do que os de qualquer outra parte do Império, e, estes eram da mesma origem dos cavalos da Espanha.

Os Romanos procuraram desenvolver a criação de cavalos suprindo sua cavalaria rápida e levando-os para as corridas em circo.

INVASÃO BÁRBARA

No ano de 409 da nossa era , a Península Ibérica foi invadida por três povos bárbaros: os Suevos no norte e os Álanos na parte central, que em nada influenciaram sobre o rebanho cavalar, porém os Vândalos, apesar do pouco tempo que dominaram a Bética (parte sul da Espanha) e à qual deram o nome de Vandalúcia, influíram bastante sobre o rebanho dessa região, atingindo depois o norte da África.

Estes introduziram o Equus Caballus Germanicus (cavalos germânicos) de grande porte, perfil muito convexo (acarneirado) e caráter basto e linfático,  que influiu negativamente sobre o rebanho espanhol.

INVASÃO MUÇULMANA

No início do Século VIII os Árabes, partindo da Arábia, empreenderam a Guerra Santa, e após dominar a Ásia até o Cáucaso, a Índia e o norte da África, lançaram-se à conquista do continente europeu.  O primeiro país a ser ocupado foi a Espanha.  A expedição do ano 710, comandada por Tarik ibn Malluk, trouxe apenas 300 infantes e 100 cavaleiros; no entanto as expedições de Tarik ibn Ziyad (bérbere norte africano) no ano de 711 e de Musa bem Musair no ano de 712 com 30.000 cavaleiros, expulsaram os bárbaros dominando a Península Ibérica em pouco tempo, chegando em 732 até as planícies do Camargue, onde foram derrotados na Batalha de Tours, na França.

Com essa derrota, os Árabes viram-se obrigados a abandonar seus planos de conquista de todo continente europeu, dedicando-se ao progresso da Península Ibérica, que passou a ser chamada de “Al Andalus”, e tendo como capital do emirato a cidade de Córdoba.

O fato dos Árabes terem dominado a Península Ibérica em menos de vinte anos, enquanto os Romanos levaram quase dois séculos para isso, deve-se ao fato de possuírem uma aguerrida e ágil cavalaria, que se impôs à nação conquistada rapidamente e em vários pontos ao mesmo tempo.

Durante os oito séculos de sua dominação na Península Ibérica, os Árabes transformaram “Al Andalus” num do países mais ricos e avançados da Europa, dedicaram-se ao progresso no campo das artes, da cultura e da economia.

Fundaram várias bibliotecas, universidades, desenvolveram a música, letras, astronomia, navegação, geografia, matemática, física, química e medicina, chegando mesmo a adotar a vacinação preventiva.

Foi, no entanto, na Agropecuária que os Árabes solidificaram o progresso da nação, construíram gigantescas obras de irrigação, introduziram novas técnicas agrícolas, levaram à Europa cultivos até então desconhecidos, tais como: o arroz, cana de açúcar, espinafre, laranja, limão, pêssego, tâmara, romã, figo, banana e algodão.

Dedicaram especial atenção à criação de cavalos, pois já os selecionavam há séculos antes da “Guerra Santa”, pois Alá teria dito ao cavalo:

“- Serás para o Homem um manancial de venturas e riquezas, instrumento de glória para os que me conhecerem e adorarem; açoite e ruína aos que não seguirem minhas leis.”

Assim, Emires e Califas chegaram a ter magníficas criações de cavalos na região de Andaluzia, estudando cruzamentos e selecionando escrupulosamente os reprodutores, legando à posteridade uma das melhores raças de cavalos que se teve notícia e, que influenciou praticamente todas as raças existentes na época: “ a Raça Andaluza”.

Dos cruzamentos entre reprodutores Árabes Turcomanos de grande alçada trazidos da Pérsia e dos Bérberes das melhores linhagens do norte da África, com a base autóctone existente, resultaram dois tipos de cavalos:

· o Árabe – Andaluz de perfil reto;

· o Bérbere – Andaluz de perfil subconvexo, e em menor número, os de perfil convexo (acarneirado) descendentes dos linfáticos cavalos Germânicos trazidos pelos Vândalos.

RECONQUISTA

Os cristãos organizaram uma grande cruzada: chefiados pelo seu Rei de Castela em 1212, Portugueses, Francos, Aragoneses e Navarros iniciaram a retomada da Espanha, e, finalmente, em 1492, Fernando de Aragão conseguiu expulsar os Árabes e “Al Andalus” voltou a ser Espanha e cristã.  

Durante a Reconquista, os cristãos, sem dúvida, usaram cavalos de grande porte, indispensáveis para suportar a carga dos cavaleiros armados, porém, terminada esta, os Reis Católicos e seus sucessores  considerando a necessidade de ter, além da cavalaria pesada, outra ligeira cópia sem dúvida da notável e aguerrida cavalaria muçulmana, criaram-na utilizando-se dos cavalos Andaluzes.

Após a reconquista, os Reis da Espanha e Portugal estabeleceram várias leis para proteção e fomento à eqüinocultura.

ESPANHA:

Alfonso XI ( 1347)

Considera os cavalos bens da Casa Real para que pudessem transitar livremente por todo reino.

Reis Católicos (1409)

Proíbem a saída de cavalos do Reino.

Henrique IX (1462)

Protege a criação de cavalos em Andaluzia.

Carlos I (1525)

Protege os cavalos e éguas de cria.

Felipe II (1562)

Funda Postos de Monta, fornecendo aos criadores um garanhão para cada 25 éguas.

Felipe II (1579)

Inicia os primeiros Registros Genealógicos dos Cavalos.

Felipe III (1600)

Nomeando o napolitano João Jeronimo Tiutti para chefe da Eguada Real de Córdoba, ocasiona o retrocesso na seleção, pois introduziu reprodutores Napolitanos, Dinamarqueses e Normandos, dando lugar ao aparecimento de novo aos perfis acarneirados.

Carlos II (1695)

Cria o Registro Geral de Cavalos, éguas, potros e potras, bem como a marca de ferro.

Carlos III (1775)

Estabelece regalias aos criadores, dando isenção ao serviço militar aos filhos dos mesmos.

Fernando VII (1831)

Nesse período a criação sofre rude golpe após a Invasão Francesa, tendo sido levados para a França os melhores reprodutores Andaluzes.

Fernando VII (1842)

Restabelece novos “Postos de Monta” em Córdoba, Sevilha, Jerez de la Frontera, Jaen e Granada.

General Liñares (1904)

Funda a Direção Geral de Cria Cavalar e Remonta, orientando a criação no sentido de obter-se o Cavalo Andaluz de perfis retos corrigidos, para o que utiliza os reprodutores mais próximos do Árabe do que do Bérbere.

(1913)

Iniciado o Livro de Registro dos “Cavalos Espanhóis”, isto é, Andaluzes de perfis corrigidos.

Por ordem da Presidência do Governo, em 15 de Setembro de 1970, fica definido o “Cavalo de Pura Raça Espanhola” como sendo aquele que tenha as características étnicas e morfológicas de um Andaluz melhorado, isto é, de perfis retos ou subconvexos, pelagem tordilha, castanha e preta, devendo se excluídos os de pelagem alazã e pampa.

Finalmente, em Maio de 1972 foi fundada a Associação Espanhola de Criadores dos Cavalos de Pura Raça Espanhola.

PORTUGAL:

D. Afonso Henriques (1111-1185)

Estabelece revistas anuais e multas para quem  não apresentasse cavalos aptos para o serviço de campo.

D. Diniz (1261-1325)

Promulga leis protetoras para a agricultura, pecuária e hipismo.

D. Afonso IV (1290-1357)

Institui prêmios aos cavalos e criadores

D. João I (1357-1433)

Incentiva a criação e manda castrar todos os garanhões com alçada inferior a 1,46 metros.

D. Duarte (1433-1455)

Publica “Ensinança de Bem Cavalgar Toda a Sela”, o primeiro Tratado Europeu de Equitação depois de Xenofonte.

D. João II (1455-1495)

Atinge a seleção de 8.000 cavalos de classe.

D. João V (1698-1750)

Estabelece “Novas Instruções sobre o Regimento das Coudelarias”, autoriza empréstimo de garanhões aos agricultores.  Funda em 1748 a Coudelaria de Alter Real
 com garanhões e éguas Andaluzas importadas da Espanha.

A formação da Coudelaria de Alter Real se iniciou quando importaram-se, da Espanha, 300 éguas Andaluzas das melhores linhagens e vários reprodutores.

Posteriormente, a Coudelaria de Alter introduziu em algumas de suas linhagens o PSI (Puro Sangue Inglês) no sentido de formar cavalos de esporte.  A Coudelaria Nacional de Fonte Boa, com éguas base Lusitanas e Espanholas, utilizou regularmente reprodutores espanhóis das mais finas linhagens para “refrescar” o sangue, e após rigorosa seleção morfológica e funcional, conseguiu atingir excelente padrão de qualidade para os cavalos Lusitanos, considerados atualmente superiores aos Espanhóis sob o ponto de vista funcional.

AMÉRICA:

Todas as raças indígenas formadas nas Américas foram introduzidas pelos cavalos trazidos pelos seus descobridores e colonizadores, pois nessa época não existiam cavalos no continente americano.

A criação cavalar foi iniciada na Ilha de São Domingos com os cavalos trazidos por Cristóvão Colombo em 1493, daí atingiram Porto Rico, Jamaica, América Central, atingindo a Colômbia, Peru, Equador, Venezuela, Bolívia e Chile, na América do Sul.

No México foram introduzidos por Fernando Cortéz em 1519, expandindo-se para o oeste dos Estados Unidos onde formaram os “Mustangs”; no Sul foram introduzidos por Pedro Mendoza que chegou ao Rio da Prata em 1535, tendo abandonado os cavalos quando ao ataque dos indígenas a Santa Maria de Buenos Aires; e por Alvaro Nuñez “Cabeza de Vaca”, que em 1541 atingiu a costa brasileira na altura de Santa Catarina e foi até Assunção no Paraguai.

Posteriormente desembarcaram no Brasil mais cavalos trazidos por Pedro Magalhães em 1520 na Bahia, por Martim Afonso de Souza em 1549 em São Vicente, por Antonio de Oliveira em 1551 na Bahia, por Cristóvão de Barros em 1589, que iniciou grandes criações ao longo do Vale do Rio São Francisco, que pelo seu grande desenvolvimento foi chamado na época de o “Rio dos Currais”.

Todos esses cavalos trazidos para as Américas pertenciam à Raça Andaluza, bem como a de pôneis Garranos, Navarros ou Galegos das regiões do Minho e do norte da Espanha.

ESTADOS UNIDOS:

Tendo como base os Mustangs, descendentes diretos dos Andaluzes e com a introdução de cavalos Árabes, Puro Sangue Ingleses e de tiro, formaram-se as raças: Quarter Horse, Appaloosa, Palomina, Pinto, Morgan, Tennessee Walking Horse e Pôneis Americanos.

MÉXICO:

No México, os cavalos introduzidos pelos colonizadores formaram o México Nativo, próprio para a sela e trabalho; e o “Passo Fino”, excelente pela sua marcha.

VENEZUELA:

O Crioulo Venezuelano “Llanero” é descendente direto dos cavalos trazidos por Cristóvão Colombo, apresentando características Bérbere -Andaluzas.

ARGENTINA:

O Crioulo Argentino foi formado pelos cavalos trazidos por Pedro Mendoza e Alvaro Nuñez “Cabeza de Vaca” com características do Bérbere-Andaluz.

Tendo como base os cavalos crioulos e os de tração, e a introdução do PSI até obter-se um PSI puro por cruza, formou-se a Raça Anglo-Argentina, excepcional para os esportes hípicos de salto, adestramento e pólo.

Descendentes também do Crioulo Argentino, fixaram-se vários tipos de crioulos nos demais países da América do Sul.

BRASIL: 

a) Raça Mangalarga

A raça Mangalarga teve sua origem na Fazenda do Barão de Alfenas, situada no município de Três Corações
 em Minas Gerais no ano de 1812, como cruzamento de reprodutores Andaluzes da Coudelaria de Alter Real enviados por D. João VI, e éguas nacionais de origem Árabe-Andaluz e Bérbere-Andaluz.

A raça caracteriza-se pela maciez de sua marcha, que é um andamento intermediário entre a Andaluza (apoio bípede) e o trote.  Tendo sofrido posteriormente a influência de cavalos Anglo-Trakehners, Anglo-Árabes, Puro Sangue Ingleses e outros, deu origem à divisão da raça em Mangalarga Paulista de marcha trotada e Mangalarga Mineiro de marcha “batida” ou “picada”.

A melhor seleção da raça foi feita pela família Junqueira na região de Orlândia e pelo criador José Osvaldo Junqueira em São José do Rio Pardo no Estado de São Paulo.

b) Raça Campolina

A Raça Campolina teve sua origem na fazenda do Sr. Cassiano Campolina, situada no município de Entre Rios, em Minas Gerais, com o cruzamento de cavalos Andaluzes pertencentes à D. Pedro II e éguas nacionais da mesma origem trazidas pelos colonizadores, mais a influência do PSI, Anglo-Normando, Anglo-Árabe e Orloff.

A raça caracteriza-se pela relativa maciez de sua marcha.

c) Raça Crioula Brasileira

O Crioulo Brasileiro tem a mesma origem do Argentino, tendo sofrido  melhoria do rebanho com a importação de cavalos crioulos da Argentina e Uruguai, com éguas nacionais de sangue Bérbere-Andaluz.

A sua seleção teve início no Rio Grande do Sul, no século XVII, caracterizando-se pela sua rusticidade, rapidez e resistência, sendo excelentes animais de serviço.

Para confirmar a resistência de seus ascendentes, vamos citar a façanha que fizeram dois Crioulos Argentinos: Mancha e Gato, com 14 e 15 anos de idade, percorrendo 22.000 km entre Buenos Aires e Nova York durante três anos, passando por toda espécie de caminhos e climas.

A melhor seleção da raça foi feita pelo criador argentino Emílio Solanet.

Para encerrar, vamos citar ainda outras raças brasileiras descendentes dos cavalos Andaluzes introduzidos pelos colonizadores.

São eles a Guarapuavana do Paraná, a Nordestina de Pernambuco e Nordeste, a Pantaneira de Goiás e Mato Grosso, e Mimoseana de Mato Grosso e Bahia.

CARACTERÍSTICAS:

O cavalo Andaluz pertence ao tipo muscular atlético de ‘kronacher’, caracterizado pelo bom desenvolvimento dos ossos e dos músculos, perfeita harmonia entre as várias partes do corpo, metabolismo médio e grande resistência física, o que é, aliás, uma de suas características principais.  Apresenta maior amplitude na região torácica sobre a abdominal, dentro de um perfeito equilíbrio entre ambas.

TEMPERAMENTO:

Pertence à categoria “Warm-blut”, isto é, sangue quente e, sendo seu temperamento acentuadamente sangüíneo,  com grande potência digestiva, o que o torna muito sóbrio e precoce, tanto que em igualdade de condições com outras raças torna-se melhor do que elas, desenvolvendo-se bem mesmo em condições precárias de alimentação, onde a maioria das outras raças finas pereceriam.

Sua manutenção torna-se, assim, mais econômica que a de outras raças, principalmente da Puro Sangue Inglesa.

Em razão de seu metabolismo, atinge idades avançadas em perfeitas condições para o trabalho e reprodução.

APTIDÕES:

É um cavalo muito fogoso, alegre, inteligente e nobre, tendo muita facilidade para o aprendizado.

Seus movimentos são ágeis, elevados e extensos, enérgicos e suaves, com grande facilidade para quaisquer movimentos, especialmente para a reunião.  Estas qualidades fazem o Cavalo Andaluz especialmente próprio para o hipismo amador e principalmente para o adestramento, onde executam quaisquer movimentos de “Alta Escola” com mais graça e beleza.  Por essas qualidades é que vêm sendo apresentados há mais de 400 anos pela Escola Espanhola de Equitação de Viena, na Áustria, e aplaudidos por quase todos os povos do Mundo.

Mais recentemente também têm sido apresentados pela Escola Andaluza de Arte Eqüestre, doma de campo e mesmo na tração ligeira de luxo.

Pela sua agilidade e coragem invulgar, sua sobriedade e resistência são inigualáveis na dificílima arte do “toureio a cavalo”.

Assim, levando-se em conta seu temperamento de sangue quente passando, se solicitado de calmo à ardente num tempo estímulo-reação breve, sem atingir, no entanto, o nervosismo e a irritabilidade dos Árabes e dos Puro Sangue Ingleses, e, passando de ardente a calmo, igualmente, aliado à sua docilidade, inteligência, suavidade e firmeza de membros, o tornam sem dúvida alguma, um dos cavalos mais completos do mundo para o hipismo amador, para a montaria de fins de semana e para os trabalhos agropecuários, além de ser ótima base para a formação de cavalos de hipismo de “categoria olímpica” se cruzados com as raças especializadas para hipismo formadas pelo Puro Sangue Inglês.

Pois aí poderíamos aliar a generosidade, a docilidade e a rusticidade do Andaluz com o galope, a força e a energia do Inglês, numa combinação psicossomática ideal para a função desejada.

ELEMENTOS MÉTRICOS:

De acordo com suas medidas os cavalos obedecem à seguinte classificação:

Altura

Cavalos grandes  - com altura superior a 1,60 m

Cavalos médios – com altura entre 1,50 e 1,60 m

Cavalos pequenos – com altura inferior a 1,50 m

Largura

Segundo as larguras do peito, tórax e ancas:

Cavalos de Tração – larguras grandes

Cavalos de Sela – larguras médias

Altura e Comprimento

Cavalos de Tração – quando o comprimento é maior que a altura

Cavalos de Sela – quando a altura é igual ou pouco maior que o comprimento

Peso

Cavalos hipermétricos – acima de 550 kg

Cavalos cumétricos – entre 350 e 550 kg

Cavalos hipométricos – abaixo de 350 kg

Índice Dáctilo – Torácico

Idt =  PC (perímetro da canela)


PT (perímetro do tórax)

Cavalos leves – Idt superior a 0,105

Cavalos médios – Idt superior a 0,108

Cavalos de tração – Idt superior a 0,110

Cavalos de tração pesada – Idt superior a 0,115

Índice Corporal 

IC =    C  (comprimento do corpo)


PT (perímetro torácico)

Cavalos longilíneos – IC superior a 0,90

Cavalos mediolíneos – IC entre 0,86 e 0,88

Cavalos brevilíneos – IC inferior a 0,85

Índice de Conformação


   2


Ic =  PT (quadrado do perímetro torácico)

         A  (altura na cernelha)

Cavalo de sela – ideal é 2,1125

Sendo tanto maior quanto mais apto for o cavalo para a tração e tanto menor quanto mais ligeiro.

Índice de Compacidade

Icp = P (peso)

         A (altura)

Cavalo de sela – Icp menor que 0,20

Cavalo de tração ligeira – Icp entre 2,60 e 3,15

Cavalo de tração pesada – Icp acima de 3,15

Medidas Biométricas

Descrição

          Cavalos Espanhóis

           Cavalos Lusitanos




       Ligeiros    Semi- ligeiros

     Semi - ligeiros




           (m)               (m)


            (m)

Altura na Cernelha           1,56
           1,60


            1,61

Comprimento do Corpo   1,52             1,58



  1,58

Altura do Peito

 0,68

 0,70



  0,68

Largura do Peito

 0,44             0,46



  0,50

Perímetro Torácico          1,76

 1,82



  1,82

Largura na Garupa

 0,50

 0,52



  0,52

Perímetro do Joelho
 0,31

 0,32



  0,32

Perímetro da Canela
 0,19

 0,21



  0,20

Perímetro do Boleto
 0,25

 0,27



  0,28

Peso (kg)


  450

  550



   500

Classificação

Altura


Médio
Médio


  Alto

Largura


Sela

Sela



  Sela

Altura/Comprimento       1,02

1,01



  1,01





(Sela)

(Sela)



  (Sela)

Peso



Eumétrico
Eumétrico


  Eumétrico

Índice Dáctilo/Torácico 
0,107

0,115



  0,109

Pc:PT



(leve)

(tração ligeira)

  (médio)

Índice Corporal

0,86

0,86



  0,86

C:PT


   (Medilíneo)    (Mediolíneo)
                  (Mediolíneo)

Índice de Conformação
1,98

2,07



  2,06

PT 2:A


(ligeiro)
(semi-ligeiro)
        (semi-ligeiro)

Índice de Compacidade
2,88

3,43



  3,10

P:A



(tração lig.)
(tração)

        (tração lig.)

Segundo a classificação de Baron, diz-se que o cavalo Andaluz é um cavalo de sela semi-ligeiro, de altura média, eumétrico e mediolíneo, subconvexilíneo com tendência à retitude.

Pelas médias, podemos observar que o cavalo Lusitano aproximou-se mais do tipo semi-ligeiro Espanhol, sendo mais robusto do que a média dos Espanhóis.

De acordo com dados estatísticos da Estação Zootécnica Nacional de Portugal, verificou-se que a altura dos cavalos vem aumentando gradativamente graças a uma seleção bem orientada e a um regime alimentar adequado.

Assim, enquanto a altura média dos cavalos era anteriormente 1,50m, em 1952 atingiu 1,52m; em 1958 atingiu 1,54 m; em 1970 atingiu 1,60 m e atualmente são inúmeros os cavalos que atingem a altura de 1,65 m.

SELEÇÃO DO CAVALO ANDALUZ:

Como foi visto anteriormente, após as influencias negativas nos Séculos XVII e XIX, havia certa heterogeneidade no tipo do cavalo Andaluz, ocasionando um período de decadência.

Nessa ocasião resolveram Espanhóis e Portugueses fazer rigorosa seleção na raça seguindo a orientação de “Dechambre” que disse:

“ – Quando uma raça se apresenta heterogênea em virtude de cruzamentos desordenados, é possível encontrar as formas primitivas, utilizando-se como reprodutores somente os indivíduos que retornem a elas, e não apresentem caracteres dos cruzamentos negativos, isto é, a volta à origem.”

SELEÇÃO NA ESPANHA:

Foi feita uma rigorosa seleção onde prevaleceu o caráter estético, procurando-se um cavalo mais fino, de andamentos elevados e perfil reto, utilizando reprodutores mais próximos do Árabe-Andaluz.

Com essa seleção, a raça “Espanhola” apresenta hoje um rebanho totalmente homogêneo e de perfis retos, levemente sub-convexos.

SELEÇÃO EM PORTUGAL:

Sob a orientação da Estação Zootécnica Nacional, houve uma rigorosa seleção morfológica e funcional através de duríssimas provas, conseguindo atingir, a raça Lusitana, excepcional padrão de qualidade.  Essa seleção funcional foi iniciada em 1935 pelo Dr. José Menezes, depois pelo Dr. Furtado Coelho e finalmente pelo Dr. José Monteiro, famoso hipólogo que deu a honra de sua visita ao Brasil para julgar a raça Mangalarga, bem como para dar um curso sobre eqüinocultura.

O esquema de trabalho seguido pela Estação Zootécnica Nacional de Portugal, conforme trabalho apresentado pelo Dr. José Monteiro na “Primeira Jornada Científica do Cavalo e XVI Reunião Anual da Sociedade Ibérica de Nutrição Animal”, de Jerez de la Frontera, em Abril de 1978, é o seguinte:

I – Seleção de Potros aos 3 anos

II – Seleção de Reprodutores aos 6 anos

A apreciação morfológica, precedida de um exame médico veterinário consta de:

a) Apreciação biométrica

b) Enumeração e descrição de belezas e defeitos em relação ao tipo, à idade e à função.

A apreciação funcional consta de:

a) Dinâmica – prova de estrada, corta-mato, obstáculos e adestramento

b) Resistência e Integridade

c) Temperamento – índole e moral

d) Sobriedade

e) Morfologia

Além disso, faz-se exames de sêmen e eliminam-se das provas os garanhões com altura inferior à 1,56 m, pois hoje em dia interessa obter animais altos, pois, além de serem usados no esporte, a altura dos homens também tem aumentado ultimamente.

DINÂMICA

Considera-se a beleza dos andamentos, frequência e comprimento das passadas, comportamento durante os treinos e os resultados das provas de estrada, corta-mato, corrida plana, obstáculos e adestramento em picadeiro.

RESISTÊNCIA À FADIGA E INTEGRIDADE

Considera-se a resistência ao trabalho e, a fadiga daí resultante, bem como as alterações orgânicas apresentadas nos aparelhos circulatório e respiratório nas taras duras, moles e nos tendões.

TEMPERAMENTO

É o resultante das reações psíquicas do animal, isto é, a somatória dos atos voluntários e involuntários originados e condicionados pelo seu sistema nervoso e pelo caráter (índole e moral).

Por estas definições vemos que índole e moral têm, evidentemente, íntima ligação com o temperamento, mas não chegam para definir e caracterizar; fazem parte e dependem também do temperamento, mas por si só não o constituem.

Um cavalo pode ser bem ou mal intencionado, revelar maior ou menor decisão de transposição de obstáculos, mas estes caracteres (índole e moral) não definem completamente o seu temperamento.

A vida íntima, a energia, a generosidade que fazem com que um cavalo se empregue, ou não, até o limite extremo de suas possibilidades físicas, dependem do seu temperamento; e esta manifestação, que depende de fatores hereditários, raciais e familiares, tem incontestável valor na seleção de garanhões.

SOBRIEDADE

É a faculdade do animal satisfazer as suas necessidades de manutenção e de produção com um menor consumo de alimentos.  Esta sobriedade e rusticidade são inerentes à espécie, à raça e ao próprio indivíduo e são o apanágio do cavalo Espanhol e Luistano.  Na verdade, a capacidade às mais variadas regiões do globo, aos mais diversos serviços, fizeram destes cavalos, cavalos de sela, ecléticos e universais.

Verifica-se a quantidade de ração consumida, o estado do cavalo e as suas necessidades expressas em proteína digerível e energia utilizada por dia e por quilo de peso vivo.

PROVAS FINAIS DE SELEÇÃO

Após um treinamento de duração mínima de três meses, são feitas as provas finais segundo o esquema abaixo:

Morfologia

É feita pelo sistema de pontos onde a importância de cada região é posta em evidência por um coeficiente que multiplica a nota atribuída de zero a dez, anotando também as alterações orgânicas oriundas dos esforços.  Sendo previamente eliminados os potros com altura inferior à 1,54 m aos 3 anos, bem como os que apresentam defeitos nos órgãos genitais, esperma e visão.

Caracteres




   Coeficiente

Cabeça e Pescoço




1,0

Dorso e Rins




1,5

Garupa





1,5

Membros e Aprumos



3,0

Cascos





1,5

Conjunto de Formas



1,5
Total





        10,0


Dinâmica

Consta de várias provas onde a importância de cada uma também é posta em evidencia por um coeficiente que multiplica a nota atribuída de zero a dez; e de preferencia utilizando-se somente bridão e chicote, proibindo-se o uso de esporas.

As provas constam do seguinte:

Marcha de Estrada

a) para Garanhões

Extensão de 60 km à velocidade útil de 12 km/h

Tempo concedido: 5 h

b) para Potros

Extensão de 30 km à velocidade útil de 6 km/h

Tempo concedido: 5 h

Corta - Mato

a) para Garanhões

Percurso de 3.000 metros através de campo, cortado com 15 obstáculos à altura máxima de 1,20 m com dois duplos.

Velocidade mínima: 500 m/min

Tempo Concedido: 6 minutos

b) para Potros

Percurso de 2.000 metros através de campo, cortado por 3 sebes com 5 obstáculos na altura máxima de 1,10 m.

Velocidade mínima: 450 m/min

Tempo Concedido: 4 min e 26 seg.

Prova de Obstáculos

a) para Garanhões

Percurso de 550 m cortado por 11 obstáculos com altura máxima de 1,10m dos quais um duplo de 0,7 m

Velocidade mínima: 350m/min

Tempo concedido: 1 min e 35 seg.

O apuramento final é feito por barragens que são aumentadas gradativamente a 10 cm, penalizando-se com 1 ponto o refugo e 0,5 ponto o derrube.

b) para Potros

Não há prova de obstáculos.

CORRIDA PLANA

a) para Garanhões

Extensão de 2.500 metros

Velocidade mínima: 600m/min

Tempo concedido: 4 min e 10seg

b) para Potros

Extensão: 1.000 metros

Velocidade mínima: 550 m/min

Tempo concedido: 1min e 49 seg.

PROVA DE PICADEIRO

a) para Garanhões

nesta prova o cavalo será observado em trabalhos de passo, trote e galope num tempo de 15 minutos, onde serão procurados mais as condições intrínsicas do cavalo como a submissão, facilidade na execução dos exercícios e colocação, do que as oriundas do ensino e dependentes da perícia do cavaleiro.

Igualmente às demais, é feita segundo uma pontuação atribuída de zero a dez utilizando-se os seguintes coeficientes:

Trabalho a Passo

Diretriz



  Coeficiente
Entrada




2

Imobilidade




6

Saída a passo



3

O passo




4

O movimento de recuo


6

Alongamentos e Encurtamento

6

Círculos




5

Ladear




5

Trabalho a Trote

Diretriz



  Coeficiente

Saída a Trote



3

O Trote




4

Alongamento e Encurtamento

6

Círculos




5

Ladear




5

Trabalho a Galope




Diretriz


      
  Coeficiente
Saída a Galope



6

O Galope




4

Alongamento e Encurtamento

6

Passagens de Mão



6

Galope Invertido



6

Submissão e Calma


6

Correção




6

A classificação desta prova é dada pela soma das notas obtidas no passo, trote e galope.

b) para Potros

A prova de picadeiro e docilidade visa apenas a obediência à rédeas diretas nos três andamentos: passo, trote e galope, pondo em evidencia a calma, a submissão e docilidade, isto é, o caráter do potro sujeito às várias solicitações do manejo.

DOCILIDADE

Garanhões e potros são sujeitos às seguintes provas:

a) desmontar sem auxílio da segunda pessoa

b) desaparelhar sem auxílio da segunda pessoa

c) condução à mão pela direita e pela esquerda

d) aparelhar sem auxílio da segunda pessoa

e) elevação dos quatro membros

f) montar e sair do picadeiro a passo com rédeas longas.

JULGAMENTO

A classificação final é feita de acordo com as pontuações dos quadros anexos, após as provas e o exame clínico, expresso pelo hábito externo, registro de temperaturas, pulso, respiração, auscultação cardíaca, estado das mucosas, lesões apresentadas ou agravadas, e pelas performances realizadas.

O critério seguido nesta classificação é o seguinte:

Reprovados – reprodutores com nota inferior a 50 pontos

Autorizados – reprodutores que obtenham pontuação final regular de 50 a 70 pontos, boa de 70 a 80 pontos e muito boa de 90 a 100 pontos.

Dado o que foi exposto e baseado numa experiência de algumas dezenas de anos, e numa vasta casuística, podemos concluir:

· dado que a apreciação do valor genotípico de um reprodutor, prova real de seu mérito como progenitor, é morosa e está sujeita a vários condicionalismos e contingências, na prática, para elegermos um garanhão, baseamo-nos no conhecimento de seus antepassados e colaterais (genealogia, dada pelo Stud Book e registros de rendimento) e no seu valor individual ou fenotípico;


· O conhecimento de seus antepassados e colaterais, de alguma maneira, nos informa sobre a sua possível capacidade de transmitir à sua descendência os caracteres desejados;


· Quanto ao seu valor individual ou fenotípico, este é revelado pela apreciação de sua morfologia e da sua aptidão funcional, que só pode ser evidenciada através de um treino metódico e progressivo.

Desta maneira, a escolha de um reprodutor eqüino deve assentar-se numa base tripodal:

GENEALOGIA    MORFOLOGIA    APTIDÃO FUNCIONAL

PADRÃO DA RAÇA, CORPULÊNCIA E CONJUNTO DE FORMAS

Animais mediolíneos e sub-brevilíneos; sub-convexilíneos ou retilíneos; peso médio situado entre 450 e 500 kg.

Estatura mínima aos 4 (quatro) anos de idade, medida com hipômetro: 1,54m para os machos

Cabeça de forma retangular e comprimento médio, de perfil sub-convexo ou reto, delgada e seca, orelhas de comprimento médio e bem implantadas.

Pescoço de comprimento médio, pelo geral bem inserido, algo rodado, de crina forte e abundante.

Cernelha bem destacada.

Tronco bem desenvolvido e dorso bem dirigido, costado ligeiramente arredondado e peito amplo, profundo e musculoso.

Rim curto, musculoso, com freqüência bem ligado ao dorso e garupa, com os quais deve manter perfeita harmonia.

Flanco curto e cheio.

Espádua relativamente comprida e oblíqua; bem musculada; antebraço bem aprumado e bem musculado; joelhos secos, canela ligeiramente comprida e seca com tendões bem destacados, quartela ligeiramente comprida e oblíqua.

Cascos bem proporcionados e aprumados, de boa constituição.

As pelagens dominantes são: a tordilha, a castanha, sendo admitidas outras no Stud Book Lusitano, com exceção da albina, pampa e alazã no Stud Book Espanhol.

TEMPERAMENTEO E CARACTERÍSITCAS FUNCIONAIS

Animal manso, dócil, sóbrio, resistente, sofredor e corajoso.

Andamentos fáceis, ágeis e elevados, enérgicos mas suaves, com grandes predisposições para os exercícios de escola; rara habilidade para vencer as dificuldades e tendência natural para a concentração, tendo notável facilidade para todo os tipos de exercícios que exijam transferencia de peso para past-mão.

APTIDÕES ESPECIAIS

Sela, esportes, tiro ligeiro, com notável aptidão para Alta Escola e lida com o gado.

DEFEITOS MAIS COMUNS A EVITAR

Excessivo volume de cabeça, má implantação das orelhas, pescoço curto e de baixa inserção.

Dorso enselado, mergulhante e arcos costais superiormente achatados; tórax cilíndrico e pouco profundo.

Aprumos incorretos, em especial o fechado de curvilhões, canelas demasiado compridas; quartelas demasiado compridas e oblíquas.

Garupa excessivamente oblíqua ou horizontal, cauda de alta inserção.

Andamentos demasiadamente rasteiros ou irregularmente elevados.

ASSOCIAÇÕES MUNDIAS DO CAVALO ANDALUZ

Associação Espanhola de Criadores de Pura Raça Espanhola – Stud Book do Cavalo Espanhol (Espanha)

Associação Portuguesa de Raças Selectas – Stud Book da Raça Lusitana (Portugal)

Associação Francesa do Cavalo Andaluz – Stud Book do Cavalo Andaluz: Espanhol e Lusitano (França)

Associação Americana do Cavalo Andaluz – Stud Book do Cavalo Andaluz: Espanhol e Lusitano (Estados Unidos da América)

Associação Brasileira dos Criadores do Cavalo Andaluz - Stud Book do Cavalo Andaluz: Espanhol e Lusitano (Brasil),

Além de associações congêneres no México, Peru, Venezuela, Guatemala, Costa Rica e Austrália.
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� Nota: de onde se originam as raças Mangalarga e Mangalarga Marchador, no Brasil, a partir da primeira metade do Século XIX.


� Nota do Autor: aqui, evidentemente, pode-se corrigir esta informação de localização da Fazenda Campo Alegre para o município de Cruzília (MG).
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